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A pandemia da COVID-19 afetou globalmente diversas ativi-
dades e serviços, e o setor educacional foi um dos mais atin-
gidos, o que ocasionou uma abrupta migração das aulas pre-
senciais para o Ensino Remoto Emergencial. Nesse contexto, 
o objetivo deste artigo foi avaliar a satisfação dos discentes 
com as disciplinas ofertadas pelos cursos de gestão em uma 
universidade pública durante o período da pandemia. A co-
leta de dados foi realizada por meio de uma survey online, e 
as análises foram feitas utilizando técnicas de estatística des-
critiva, regressão linear múltipla e robusta. Os resultados evi-
denciaram que, em geral, os alunos demonstraram satisfação 
com o ensino online. Os aspectos avaliados foram: atuação 
docente na disciplina, metodologia de ensino, satisfação ge-
ral e conteúdo da disciplina, sendo este último o que obteve 
a maior média de satisfação. A análise de regressão indicou 
que a metodologia de ensino exerceu influência considerá-
vel na satisfação geral. Assim, observou-se que a instituição 
conseguiu enfrentar os desafios impostos, de modo que seus 
serviços educacionais se desenvolveram para superar a crise 
sanitária pública. Um fator que pode ter contribuído para isso 
foi a infraestrutura física e tecnológica da instituição, além da 
capacitação dos docentes.
Palavras-chave: avaliação; COVID-19; satisfação discente; 
ensino remoto emergencial.

The COVID-19 pandemic globally affected various activities 
and services, and the educational sector was one of the most 
impacted, leading to an abrupt shift from in-person classes to 
Emergency Remote Teaching. In this context, the objective of 
this article was to assess student satisfaction with the cour-
ses offered by management programs at a public university 
during the pandemic. Data collection was carried out through 
an online survey, and the data analysis was performed using 
descriptive statistics techniques, as well as multiple and robust 
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linear regression. The results showed that, in general, studen-
ts were satisfied with online education. The evaluated aspects 
included: teaching performance, teaching methodology, ove-
rall satisfaction, and course content, with the latter receiving 
the highest average satisfaction score. The regression analysis 
indicated that the teaching methodology had a considerable 
influence on overall satisfaction. Thus, it was observed that 
the institution managed to overcome the challenges posed, 
allowing its educational services to develop in response to the 
public health crisis. A factor that may have contributed to this 
was its physical and technological infrastructure, as well as the 
training of its faculty.
Keywords: evaluation; COVID-19; student satisfaction; emer-
gency remote teaching.

Introdução

A COVID-19, uma doença respiratória causada pelo coronavírus, surgiu em Wuhan, 

China, em dezembro de 2019. Rapidamente, disseminou-se por diversas regiões 

do mundo, incluindo Europa, Ásia, África, Oceania e Américas, sendo declarada 

uma emergência de saúde pública global (OMS, 2019; Gopal, Singh, & Aggarwal, 

2021; Andrade, Nogueira, & Neves, 2022). A pandemia impactou significativamente 

a realidade de muitos países, afetando principalmente os contextos sociais, econô-

micos, políticos, ambientais e educacionais. Com isso, a sociedade global teve que 

se adequar às restrições sanitárias recomendadas pela Organização Mundial de 

Saúde (OMS), entre as quais o distanciamento e o isolamento social, com o objetivo 

de evitar a propagação do vírus (Sameera, Mahmood, & Saleem, 2022). Dessa for-

ma, diversos serviços foram impactados, entre eles a educação, que, de diferentes 

maneiras e de forma não homogênea, buscou adaptar suas estratégias para que as 

aulas não fossem canceladas (Gonzalez et al., 2020). O sistema educacional foi um 

dos serviços que mais sentiu os efeitos da pandemia, resultando no fechamento de 

escolas e universidades em todo o mundo, o que levou à interrupção abrupta das 

relações entre discentes e docentes (Gopal, Singh, & Aggarwal, 2021).

Assim, as instituições de ensino tiveram que migrar, de forma não planeja-

da, das aulas presenciais para o Ensino Remoto Emergencial (ERE), valendo-se 

do intenso uso das tecnologias digitais de informação e comunicação (Hosseini, 

Egodawatte, & Ruzgar, 2021). O ERE constitui-se em um método temporário, não 
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estruturado e online, por meio do qual o ensino-aprendizagem se processa, tendo 

em vista a impossibilidade de professores e alunos estarem fisicamente em sala 

de aula (Shisley, 2020). Esse modelo envolve procedimentos didático-pedagógicos 

amplamente remotos, cujo objetivo principal não é instituir um sistema robusto e 

planejado, como ocorre na educação a distância, implementada e desenvolvida em 

diversos sistemas de educação pelo mundo, mas sim ofertar instrução e acesso 

a suportes de ensino de forma rápida e eficaz, durante o período de emergência 

(Hodges et al., 2020).

O ERE, com o auxílio de diversas ferramentas tecnológicas educacionais, 

permitiu enfrentar o desafio imposto pela pandemia da COVID-19. Todavia, surgi-

ram questões como a aprendizagem autônoma, as avaliações e outras exigências 

acadêmicas que poderiam representar maiores desafios (Gonzalez et al., 2020). As 

instituições de ensino, de modo geral, tiveram que rever suas práticas em relação 

ao processo de ensino-aprendizagem, na tentativa de manter a qualidade de seus 

serviços, além de assegurar a integridade acadêmica nas avaliações, que, conse-

quentemente, também foram afetadas (Hosseini, Egodawatte, & Ruzgar, 2021).

Com base no exposto, o objetivo deste estudo é avaliar a satisfação dis-

cente com as disciplinas ofertadas pelos cursos de gestão em uma universidade 

pública durante a pandemia. A pesquisa se justifica pelo fato de que o ensino su-

perior, durante a emergência em saúde pública, foi um dos mais impactados, além 

de ter exigido inovações nos métodos de ensino devido à interrupção das aulas 

presenciais (Alam et al., 2022; Ratten, 2023). A contribuição dos discentes, espe-

cialmente quando indagados sobre suas percepções de satisfação, pode indicar 

como esses sujeitos interagem com o processo de ensino-aprendizagem, o que 

reforça a importância da avaliação (Osgerby, Jennings, & Bonathan, 2018). Assim, 

é essencial conhecer as opiniões e crenças dos discentes sobre esse processo 

(Garcia-Garduño, 2014).

A prática avaliativa realizada pelas instituições educacionais é constante, 

sendo uma forma de obter informações sobre a prestação de suas atividades e 

serviços, especialmente com aqueles que fazem parte de seu cotidiano. A avaliação 

pelos discentes permite que os profissionais da educação aprimorem suas práticas 

e auxilia a instituição na tomada de decisões, promovendo o aperfeiçoamento con-

tínuo do ciclo de melhoria (Pan et al., 2021).
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Avaliar, principalmente em contextos adversos e inesperados, pode ajudar o 

campo da educação a se preparar para futuros eventos desfavoráveis e a gerenciar 

melhor essas situações, a partir da avaliação dos resultados da experiência com a 

COVID-19. Além de avaliar a satisfação em tempos de crise, a pesquisa inova ao 

avaliar diferentes cursos de gestão (graduação, mestrado, doutorado) com focos 

variados, como administração, meio ambiente e saúde. A junção desses elemen-

tos pode ser relevante, visto que os poucos estudos que abordaram a educação 

durante a pandemia discutiram avaliações de cursos pontuais, limitando-se a as-

pectos específicos, sem reuni-los em um contexto mais amplo, como o caso aqui 

apresentado.

Referencial

A pandemia certamente evidenciou uma crise global na educação, e seu impacto 

foi ainda maior nas práticas educacionais em comparação com outros conflitos. 

Como resultado, surgiram novas questões sobre o papel da educação na vida das 

pessoas, instituições e sociedades (Ratten & Jones, 2020). Uma dessas questões 

são as transformações decorrentes das abordagens tecnológicas, que vêm impac-

tando cada vez mais o setor educacional, e, com a pandemia da COVID-19, houve a 

necessidade urgente de desenvolver e aprimorar seu uso. Diante da forma abrupta 

com que ocorreu a transição das aulas presenciais para o ERE, tornou-se eviden-

te a necessidade intensiva do uso de meios eletrônicos de comunicação (Sarfraz, 

Khawaja, & Ivascu, 2022). Ressalta-se que, durante o período de crise, muitos dis-

centes não tinham acesso aos recursos tecnológicos, além de enfrentarem diversas 

dificuldades para se adaptarem à nova realidade online. Somam-se a isso os desa-

fios enfrentados por docentes, pelas instituições e pela implementação de sistemas 

educacionais que garantissem uma aprendizagem de qualidade e relevância tecno-

lógica (Sameera, Mahmood, & Saleem, 2022). De certa forma, o ERE permitiu que o 

setor educacional inovasse seus sistemas, com o objetivo de elevar a qualificação 

dos cursos e a satisfação geral dos discentes (Kang & Park, 2022).

Compreende-se que as tecnologias digitais de informação e comunicação 

constituem ferramentas dinâmicas que permitem aos docentes ensinar e aos dis-
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centes aprender, respectivamente. No entanto, é necessário ter cautela nas avalia-

ções, especialmente na integração das tecnologias no processo de ensino-aprendi-

zagem (Bas & Bastug, 2021). Nesse contexto, existe uma preocupação constante, 

e as avaliações são essenciais para a compreensão dos problemas e, consequen-

temente, para orientar a gestão na busca das melhores soluções. As avaliações 

oferecem ricas oportunidades para fomentar o pensamento crítico dos discentes 

(Calma & Cotronei-Baird, 2021). A preocupação com a qualidade na educação é 

uma constante e merece atenção por parte da gestão na formação acadêmica. O 

processo de ensino-aprendizagem, as avaliações, os retornos (feedbacks) são ativi-

dades inter-relacionadas, e, a partir de perspectivas inovadoras da aprendizagem, é 

possível repensar a natureza da avaliação em um contexto mais amplo (Sewagegn 

& Dessie, 2021). As avaliações têm o potencial de desestruturar o status quo, ao re-

conhecer as limitações dos entendimentos que cercam o sucesso ou fracasso dos 

discentes. Assim, as avaliações podem ser compreendidas como práticas comple-

xas que envolvem professores e alunos. Elas também visam registrar, manusear 

informações disponíveis, realizar diálogos e coletar dados comportamentais e so-

ciodemográficos (Broughan & Prinsloo, 2019).

Quando se menciona a avaliação institucional na educação superior brasi-

leira, existe uma regulamentação por parte do Estado para que as universidades 

promovam uma avaliação abrangente, envolvendo a participação da comunidade 

acadêmica, incluindo docentes, discentes e funcionários (Brasil, 2004). Existem 

também agentes certificadores externos, vinculados ao Estado, que discutem a 

avaliação dos cursos e o desempenho dos discentes (Brasil, 2004). Nesse sentido, 

a intenção do Estado é promover uma cultura avaliativa permanente dentro das 

instituições, como um fator para aprimorar a qualidade educacional. No sistema 

avaliativo regulamentado, o discente é um agente ativo no processo.

Neste contexto, há uma diversidade de tipos de avaliação, como a avaliação 

de programas, do docente e discente, dos materiais educacionais, assim como pro-

vas e exames (Phillips, 2018). Entende-se, portanto, que as avaliações educacio-

nais são amplas, genéricas e complexas, o que justifica o interesse da comunidade 

científica sobre o tema. Todavia, estudar e analisar as motivações, satisfações e 

interesses dos discentes, nesse processo mais amplo, constitui uma forma de di-

minuir a complexidade que o envolve. As avaliações devem ter um caráter múltiplo 
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quanto ao processo de ensino-aprendizagem. Atualmente, elas não são utilizadas 

apenas para atribuição de notas, mas principalmente para fornecer feedbacks aos 

discentes e docentes sobre os resultados da aprendizagem (Osgerby, Jennings, & 

Bonathan, 2018). Além disso, a satisfação discente é amplamente debatida no ensi-

no superior, principalmente devido à ausência de um método universal para medir a 

satisfação dos alunos. As dificuldades em realizar avaliações na área da educação 

podem levar os discentes a se concentrarem mais no ambiente de sala de aula 

(Bakoush, 2022). De fato, o docente não é o único responsável pelo processo de 

ensino-aprendizagem e pela retenção do conhecimento. Na contemporaneidade, 

esse foco se inverte, cabendo aos professores ministrarem métodos que estimulem 

a criatividade, as habilidades, o trabalho em equipe, ou seja, uma aprendizagem 

ativa (Martínez-Jiménez & Ruiz-Jiménez, 2020).

Ao se considerar as características de um ensino eficaz, podem-se mencio-

nar a extensão do conhecimento em aula, a estruturação das disciplinas, a clareza 

no ensino, as interações com os discentes, a comunicação, o uso de tecnologias, 

a frequência dos feedbacks, a equidade nas avaliações e a disponibilidade do pro-

fessor (Henderson et al., 2014; Sadrina et al., 2018). Nesse aspecto, o docente é o 

agente integrador para melhorar a aprendizagem dos discentes, o que também per-

mitirá desenvolver suas habilidades e reconhecer o conhecimento como um modelo 

de informação (Dessie & Sewagegn, 2019).

Nos cursos de gestão, as alterações foram ainda mais céleres durante a pan-

demia da COVID-19, embora esses cursos já sejam adaptativos às transformações, 

principalmente com o uso de tecnologias em suas práticas (Allen, Cunliffe, & Easter-

by-Smith, 2019; Anderson et al., 2018; Ratten, 2023). Os responsáveis pelos cursos 

de gestão responderam às mudanças impostas pela emergência sanitária, porém 

suas ações ainda necessitam de estudos (Shahzad et al., 2021; Ratten, 2023). Des-

sa forma, entende-se que as avaliações em cursos de gestão são imprescindíveis, 

pois sua flexibilidade pode oportunizar a diversificação das formas e métodos de 

ensino. Assim, é imperativo que os processos avaliativos sejam colocados em prá-

tica, a fim de verificar a qualidade educacional em andamento.

Além disso, no ERE, cuja estruturação não foi planejada, quando comparada 

com os ecossistemas da educação a distância, há a necessidade de elaboração 

de questões mais amplas, principalmente no início da implementação. Para que 
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as avaliações sejam bem-sucedidas, o ERE deveria focar mais no contexto, nas 

entradas e nos elementos do processo do que nos resultados propriamente ditos, 

pois a urgência desse ensino em curto prazo exige maiores esforços no início das 

atividades, para que a aprendizagem seja eficiente (Hodges et al., 2020). Portan-

to, diante das mudanças impostas pela pandemia da COVID-19, compreende-se 

que é essencial avaliar as percepções dos discentes no ERE (Sarfraz, Khawaja, & 

Ivascu, 2022).

Método

O presente estudo apoia-se em uma abordagem quantitativa, que faz uso principal-

mente da coleta e análise de dados numéricos através de atividades que seguem 

uma ordem rigorosa, valendo-se de medições estatísticas para responder ao pro-

blema de pesquisa (Sampieri, Collado e Lúcio, 2013). O processamento e refina-

mento dos dados por meio da análise quantitativa contribuem para uma melhor 

tomada de decisões (Render, Stair e Hanna, 2010).

Em relação à coleta de dados, a estratégia adotada foi uma survey, que con-

siste na técnica de levantamento por meio de questionários. Normalmente, as sur-

veys são estruturadas e aplicadas a uma amostra de determinada população, com 

o objetivo de obter informações dos respondentes e realizar generalizações (Bab-

bie, 2003; Malhotra, 2012).

A pesquisa foi realizada na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), 

que oferece 276 cursos, incluindo graduação, especializações, mestrado, douto-

rado e pós-doutorado, com um total de 26.774 alunos (UFSM, 2023). O instrumen-

to de pesquisa foi aplicado a uma população de 2.009 discentes dos 15 cursos 

de gestão, por meio do Sistema de Questionários da instituição, contando com 

a participação efetiva de 1.475 alunos, o que corresponde a uma taxa de retorno 

de 73,41%.

O instrumento aplicado aos discentes contemplou quatro partes. Na primeira, 

foram abordadas questões sobre a atuação e atividades dos docentes na condução 

das disciplinas. Na segunda parte, os discentes foram indagados sobre aspectos 

da metodologia e do desenvolvimento das disciplinas, e na terceira foram ques-
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tionados a respeito do conteúdo das disciplinas e sua capacidade de promover a 

aprendizagem. Por fim, na quarta parte, foi solicitada aos discentes a sua percep-

ção sobre a satisfação geral.

Para a obtenção das respostas, foi utilizada uma escala Likert de 6 pontos. 

Para evitar ambiguidade e falsa neutralidade, a opção intermediária foi removida, 

buscando-se um posicionamento claro de concordância ou discordância, além de 

capturar melhor as tendências (Cox, 1980; Garland, 1991; Johns, 2005; Krosnick & 

Fabbrigar, 1997; Nowlis, Kahn, & Dhar, 2002). As categorias variaram de 1 – discor-

do totalmente, 2 – discordo parcialmente, 3 – discordo, 4 – concordo, 5 – concordo 

parcialmente e 6 – concordo totalmente. Quanto às características de perfil dos 

discentes, por se tratar de um sistema eletrônico da própria universidade, essas já 

estavam integradas à base de dados.

A análise dos dados foi realizada em duas fases: estatística descritiva e análi-

se multivariada. A primeira teve como objetivo descrever a amostra e as dimensões 

consideradas no ERE.

Na segunda fase, inicialmente foi realizada uma regressão linear pela téc-

nica dos Mínimos Quadrados Ordinários (MQO), utilizando o método Stepwise, 

com o objetivo de verificar o impacto das demais dimensões na satisfação geral 

com o ERE. A satisfação geral foi a variável dependente, enquanto as médias das 

dimensões (atuação docente nas disciplinas, metodologia de ensino e conteú-

do das disciplinas ministradas), além da variável idade e de 8 variáveis binárias 

(Dummies), representaram as independentes. As Dummies foram: Dummy sexo 

(1 para homem e 0 para mulher), Dummy primeiro membro da família a ingressar 

no ensino superior (1 para não e 0 para sim), Dummy benefícios socioeconômi-

cos (1 para não e 0 para sim), Dummy assistência à moradia estudantil (1 para 

não e 0 para sim), Dummy estado civil (1 para casado e 0 para outras opções), 

Dummy grupo étnico (1 para raça branca e 0 para outras), Dummy pessoa com 

deficiência (1 para inexistência de deficiência e 0 para existência de deficiência), 

e Dummy modalidade de curso (1 para graduação e 0 para outras modalidades). 

No entanto, devido à presença de heterocedasticidade nos resíduos, foi aplicada 

a regressão robusta (matriz de covariância consistente com heterocedasticidade) 

pelo método de White (1980), preservando, por meio dessa técnica, apenas as 

variáveis mais significativas.
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Análise dos Resultados

O estudo investigou todos os alunos dos cursos de gestão distribuídos por dois cam-

pi pertencentes à UFSM. Obteve-se um total de 1.475 respondentes desses cursos.

Quanto ao perfil sociodemográfico, a maioria dos respondentes afirmou ser 

do sexo feminino (63,5%). As mulheres foram, de certa forma, as que mais sentiram 

os efeitos da pandemia. O estudo de Bartmeyer e Salles (2020), realizado com aca-

dêmicos de cursos de graduação e pós-graduação de uma universidade pública, 

mostrou que mais de 50% das estudantes estavam sobrecarregadas com afazeres 

domésticos, o que interferiu negativamente em seus estudos.

Em relação à idade, a média foi de 32,2 anos, com desvio padrão de 9,8, sen-

do que a faixa etária predominante foi entre 19 e 30 anos, abrangendo 48,9% dos 

respondentes. Observou-se também que uma grande parcela dos discentes não 

informou seu estado civil (84,9%). Mais da metade se autodeclarou branca (77,6%) 

e uma grande maioria afirmou não possuir nenhuma deficiência (98,2%). Quanto 

à unidade de estudo, 78,1% dos alunos afirmaram pertencer ao campus sede da 

universidade, em Santa Maria, e 60,0% ingressaram em 2021.

No que diz respeito aos benefícios assistenciais oferecidos pela universidade, 

a maior parte (92,3%) informou não receber nenhum auxílio econômico, e 96,3% 

relataram não contar com assistência à moradia estudantil. Embora a maioria não 

necessitasse desses benefícios, uma das principais dificuldades relatadas pelos 

discentes durante o ERE, conforme estudos de Capitani e Gonçalves (2023), foram 

problemas financeiros. No caso da UFSM, foram concedidos benefícios emergen-

ciais, como auxílio-alimentação e transporte, para os discentes com menos recur-

sos (UFSM, 2021). Além disso, 65,4% dos discentes afirmaram não serem o primei-

ro membro do núcleo familiar a cursar o ensino superior.

Quanto à modalidade dos cursos de gestão, 50,3% disseram estar cursando 

graduação, seguidos por 26,6% em cursos de mestrado ou doutorado, e 19,6% em 

cursos de aperfeiçoamento. Em relação à especificidade dos cursos, destacou-se o 

curso de Administração, mencionado por 33,4% dos respondentes, seguido pelos 

mestrados profissionais em Gestão de Organizações Públicas ou em Políticas Pú-

blicas na Gestão Educacional (21,3%) e pelo curso de aperfeiçoamento em Gestão 

Pública Municipal (11,0%). A Tabela 01 apresenta o perfil dos respondentes.
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Tabela 1. Perfil sóciodemográfico como sexo, idades, estado civil, grupo ét-

nico, PCD, município de estudos, ano de ingresso, nível da modalidade, cur-

sos de gestão, primeiro membro da família no ensino superior, BSE e AME. 

Variáveis Alternativas Frequência %

Sexo
Masculino 539 36,5

Feminino 936 63,5

Categoria de idades

De 19 anos a 30 anos 721 48,9

De 31 anos a 40 anos 453 30,7

De 41 anos a 65 anos 301 20,4

Estado civil

Solteiro (a) 134 9,1

Casado (a) 65 4,4

União estável 12 0,8

Divorciado (a) 12 0,8

Não informado 1252 84,9

Grupo étnico

Branca 1145 77,6

Preta 85 5,8

Parda 146 9,9

Indígena 1 0,1

Não declarada 98 6,6

Pessoa com  

deficiência (PCD)

Não se aplica 1449 98,2

Deficiência auditiva 5 0,3

Deficiência física 20 1,4

Deficiência visual 1 0,1

Município de estudo
Santa Maria/RS 1152 78,1

Palmeira das Missões 323 21,9

Ano de ingresso

2008 1 0,1

2012 1 0,1

2013 2 0,1

2015 11 0,7

2016 5 0,3

2017 39 2,6

2018 72 4,9

2019 171 11,6

2020 288 19,5

2021 885 60
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Nível de modalidade

Graduação 742 50,3

Especialização Latu sensu 289 19,6

Mestrado/Doutorado 393 26,6

Pós-médio Técnico 51 3,5

Cursos em Gestão

Administração_Município de Santa 

Maria
286 19,4

Administração_Município de Palmeira 

das Missões
207 14

Gestão Ambiental 92 6,2

Gestão de Cooperativas 81 5,5

Gestão de Turismo 76 5,2

Doutorado em Administração 18 1,2

Especialização em Gestão de Organi-

zação Pública em Saúde
116 7,9

Especialização em Gestão Educacional 5 0,3

Especialização em Gestão Pública 

Municipal
162 11

Mestrado em Administração 9 0,6

Mestrado em Administração Pública 51 3,5

Mestrado Profissional em Gestão de 

Organizações Públicas
186 12,6

Mestrado Profissional em Políticas 

Públicas e Gestão Educacional
129 8,7

Residência em Gestão e Atenção 

Hospitalar
6 0,4

Técnico em Administração_Pós Médio 51 3,5

Primeiro membro da 

família a ingressar no 

Ensino Superior

Não 644 65,4

Sim 340 34,6

Benefício  

Sócioeconômico 

(BSE)

Não 1361 92,3

Sim 114 7,7

Assistência à 

moradia estudantil 

(AME)

Não 1421 96,3

Sim 54 3,7
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Na próxima etapa da pesquisa, procurou-se descrever as variáveis conside-

radas no instrumento de pesquisa. A dimensão “atuação docente” evidenciou como 

os profissionais conduziram a dinâmica de suas atividades durante a emergência 

em saúde pública, pois esse contexto adverso representou um desafio significativo, 

exigindo que ressignificassem suas práticas pedagógicas (Capitani & Gonçalves, 

2023; Valente et al., 2020).

Os resultados mostraram que os discentes avaliaram positivamente os pro-

fessores na maioria dos aspectos relacionados, com destaque para o comprome-

timento e a disponibilidade dos docentes para esclarecer dúvidas, dar feedbacks 

às tarefas (68,0%) e seu conhecimento sobre o uso das tecnologias de informação 

e comunicação (66,6%). Um estudo semelhante, realizado por Quispe e Alecchi 

(2021), verificou que 32,0% dos discentes relataram estar satisfeitos com as inte-

rações aluno-professor e com o profissionalismo dos docentes. O vínculo profes-

sor-aluno precisa ser constantemente consolidado no ensino a distância (Quispe & 

Alecchi, 2021; Ho, Cheong, & Weldon, 2021).

Outra pesquisa, conduzida com 283 discentes de diversos cursos na área 

de gestão, verificou uma média superior a 3,5 em uma escala de 5 pontos para a 

satisfação em relação ao acompanhamento ativo dos professores durante a pande-

mia (Almusharraf & Khahro, 2020). O estudo de Vieira et al. (2020), com 977 alunos 

do ensino superior, apresentou resultados semelhantes em relação ao suporte dos 

professores no processo de aprendizagem durante a pandemia.

A dimensão “metodologia” envolve planejamento adequado, com a inserção 

do uso de ferramentas virtuais que promovam atenção e interação, além do uso 

estratégico de práticas pedagógicas (Quispe & Alecchi, 2021). Avaliações sobre o 

nível de dificuldade das atividades, aulas síncronas/assíncronas, ambiente virtual e 

materiais didáticos mostraram médias de concordância superiores a 5,0, indican-

do alta satisfação. A maior média foi para o item “os objetivos da disciplina foram 

claramente comunicados”, com uma pontuação de 5,33. Esses achados são seme-

lhantes aos da pesquisa de Ho, Cheong e Weldon (2021), realizada com 425 estu-

dantes de cursos como meio ambiente, administração, hotelaria, design, ciências e 

tecnologia. Os autores identificaram percepções positivas, com médias superiores 

a 4,00 em uma escala de 7 pontos, quanto à familiaridade e uso adequado das 

tecnologias, à regularidade do ambiente online e à percepção de que os materiais 
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didáticos facilitam o aprendizado. Além disso, a metodologia de avaliação foi con-

siderada justa durante o período de crise.

A dimensão “conteúdo das disciplinas” refere-se à avaliação da disciplina 

em si, como a interdisciplinaridade, o momento oportuno para a oferta da dis-

ciplina e sua pertinência à formação profissional. Os resultados mostraram que 

mais de 60% dos discentes avaliaram positivamente os itens dessa dimensão. As 

maiores porcentagens foram para “relevância da disciplina” (68,9%) e “incentivo à 

formação profissional” (67,6%). Esses resultados corroboram o estudo de Luz et 

al. (2023), que entrevistou 4.037 estudantes do ensino superior durante a pande-

mia. Nesse estudo, mais de 60% dos entrevistados manifestaram concordância 

significativa com aspectos como a relevância da disciplina, o incentivo à formação 

acadêmica, a coerência da sequência didática e a inter-relação entre disciplina e 

práticas profissionais.

Os bons resultados dessa dimensão podem estar associados às avaliações 

positivas em relação ao planejamento metodológico e ao desempenho dos do-

centes. O estudo de Inoue et al. (2021) mostrou que a remodelação dos cursos 

para atender ao ERE permitiu a oferta de melhores infraestruturas, tanto físicas 

quanto tecnológicas, adequadas às necessidades de aprendizagem. Além disso, 

essa estrutura pode criar oportunidades para que os discentes se sintam autoefi-

cazes ao programar, monitorar e avaliar seu próprio aprendizado, ajustando seus 

padrões mentais.

Por fim, a dimensão “satisfação geral com o ERE” procurou observar as 

opiniões dos discentes sobre as demais dimensões investigadas. A variável que 

recebeu a maior porcentagem de satisfação com o ERE foi “o(a) professor(a) de-

monstrou interesse e disposição durante as aulas”, com 67,8%. Pode-se inferir que 

o papel dos docentes no sucesso da aprendizagem em situações atípicas é ainda 

mais relevante, especialmente quando as interações são reduzidas. Além disso, é 

importante ressaltar que a organização do curso, a coerência dos materiais forne-

cidos, os fatores motivacionais e a facilitação da aprendizagem colaborativa são 

essenciais para a satisfação dos estudantes (Paechter, Maier, & Macher, 2010; Ko-

vacevic et al., 2021).

Diferentemente de muitos estudos que previram a insatisfação dos discentes 

durante a pandemia, este levantamento apontou a satisfação dos alunos com os 
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cursos de gestão da UFSM. Dessa forma, entende-se que, além de a instituição ter 

agido rapidamente, conseguiu uma adaptação adequada para que esses resultados 

fossem alcançados.

A Tabela 02 indicou que todas as variáveis pesquisadas apresentaram médias 

superiores a 5,00, indicando um alto grau de satisfação. Níveis elevados de satisfa-

ção também foram constatados por Martínez-Jiménez e Ruiz-Jiménez (2020), que 

identificaram opiniões positivas dos discentes com o uso de recursos tecnológicos 

no contexto da aprendizagem a distância, particularmente nos cursos de adminis-

tração e gestão de recursos humanos.

Tabela 2. Estatística descritiva das dimensões, variáveis, médias e porcenta-

gem válida da Satisfação Geral com o ERE.

Dimensões Variáveis Médias 
%

1 2 3 4 5 6

Atuação 

docente na 

disciplina

O (a) professor(a) utilizou meios 

de interatividade que contribuíram 

com o processo de ensino-apren-

dizagem.

5,23 3,0 3,1 3,9 9,1 19,2 61,6

O (a) professor(a) mostrou-se com-

prometido(a) com a aprendizagem 

dos (as) alunos(as).

5,32 3,2 2,5 3,8 6,3 18,4 65,8

O(a) professor(a) mostrou-se dis-

ponível para o esclarecimento de 

dúvidas e questões a respeito da 

disciplina.

5,35 3,2 2,4 3,0 6,6 16,8 68,0

O (a) professor (a) esteve ativamen-

te envolvido(a) no desenvolvimento 

do ensino em REDE.

5,29 3,4 2,8 3,8 7,2 17,5 65,3

O (a) professor (a) forneceu retorno 

sobre as atividades avaliativas.
5,28 3,4 3 3,7 7,2 18,2 64,7

O (a) professor (a) demonstrou do-

mínio das tecnologias da informa-

ção e comunicação utilizadas.

5,35 2,8 2,2 3,8 6,4 18,2 66,6
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Metodologia 

de ensino

As atividades avaliativas tiveram 

um nível de dificuldade apropriado.
5,25 3,7 2,2 3,8 7,4 21,4 61,5

As videoaulas assíncronas (grava-

das) contribuíram para o processo 

de aprendizagem.

5,18 5,3 2,3 3,6 7,9 19,0 61,9

Os materiais disponibilizados esti-

mularam meu aprendizado.
5,14 3,5 4,2 4,2 8,6 21,8 57,8

O ambiente virtual de aprendiza-

gem foi bem organizado.
5,24 2,8 3,2 4,3 8,0 20,1 61,6

Os objetivos da disciplina foram 

claramente comunicados.
5,33 2,6 2,5 3,5 7,5 18,4 65,6

As aulas síncronas (aulas em tem-

po real, “ao vivo”) contribuíram 

para o processo de aprendizagem.

5,24 3,8 3,0 3,6 8,5 17,6 63,5

Conteúdo 

das 

disciplinas

Consigo estabelecer relações entre 

os conteúdos desta disciplina com 

outros conteúdos, práticas e vivên-

cias do meu curso.

5,35 2,0 2,4 3,7 6,7 21,1 64,1

Compreendo a relevância desta 

disciplina para a minha formação.
5,45 1,9 1,7 2,2 6,4 18,9 68,9

Acredito que a disciplina está inse-

rida de maneira adequada na se-

quência aconselhada do curso.

5,38 2,7 1,9 2,9 6,9 19,0 66,6

Acredito que esta disciplina incen-

tiva a minha formação profissional.
5,40 2,3 1,9 2,6 7,4 18,1 67,6

Satisfação 

Geral com o 

ERE

As estratégias de ensino colabora-

ram para a aprendizagem
5,17 3,8 4,0 4,3 6,7 22,3 58,9

O professor atuou de maneira sa-

tisfatória na disciplina
5,22 3,7 3,6 4,0 6,9 19,2 62,5

No geral, eu fiquei muito satisfei-

to(a) com esta disciplina.
5,18 4,0 3,6 3,7 7,6 20,9 60,2

Estou satisfeito com o conteúdo 

abordado nesta disciplina
5,25 3,4 2,9 3,4 7,1 22,1 61,2

O (a) professor(a) demonstrou inte-

resse e disposição durante as aulas.
5,34 3,7 2,4 3,2 5,6 17,3 67,8
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Na sequência, foi dimensionada a média geral de respostas, que representou 

cada um dos construtos avaliativos. Para tanto, foram construídos a Tabela 03 e o 

Gráfico 01, seguintes. 

Tabela 3. Estatística descritiva das médias, desvio padrão, mínimo e máximo 

dos construtos

Construtos Média D.p. Mínimo Máximo

Atuação docente na disciplina 5,30 1,15 1 6

Metodologia de ensino 5,23 1,17 1 6

Conteúdo das disciplinas 5,39 1,03 1 6

Satisfação geral com o ERE 5,22 1,24 1 6

Figura 1. Distribuição de frequência dos construtos: atuação docente, meto-

dologia, conteúdo da disciplina e satisfação geral com o ERE
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Ao se considerar a Tabela 03, foi demonstrado que os construtos nos quais 

o instrumento de pesquisa se fundamentou obtiveram médias de concordância ele-

vadas para satisfação, ou seja, superiores a 5,00. O construto “conteúdo da disci-

plina” apresentou a melhor média, com 5,39. As distribuições de frequências, de 

acordo com a Figura 01, foram assimétricas à direita, indicando uma tendência de 

satisfação em todos os aspectos avaliados, com destaque mais uma vez para o 

conteúdo da disciplina.

Em seguida, foi estimada preliminarmente uma regressão linear pela técnica 

dos MQO, via Stepwise, e, por fim, foi aplicada a regressão robusta pelo método de 

White (1980). Os parâmetros de estimação de ambos os modelos estão represen-

tados na Tabela 04.

Tabela 4. Valores e significância dos coeficientes do modelo de regressão 

com estimação robusta da Satisfação Geral 

Modelo
Linear Robusto

Coef. β Teste T
Qui-Quadrado 

De Wald
Sig. Vif

Metodologia De Ensino 0,450 17,088 138,842 0,000 8,454

Atuação docente na 
disciplina

0,453 19,894 109,965 0,000 6,329

Conteúdo das disciplinas 0,092 5,259 9,640 0,000 3,755

Idades 0,018 1,938 - 0,053 1,025

Dummy Sexo 0,018 1,953 - 0,051 1,017

Dummy Primeiro Mem-
bro Família a ingressas 
no Ensino Superior

0,004 0,411 - 0,681 1,007

Dummy Beneficio Socio 
Economico

0,005 0,496 - 0,620 1,006

Dummy Assistencia 
Moradia

-0,002 -0,175 - 0,861 1,004

Dummy Casado 0,007 0,819 - 0,413 1,007

Dummy Branco -0,005 -0,569 - 0,570 1,003

Duumy Não PCD 0,008 0,877 - 0,381 1,001

Dummy Graduação -0,013 -1,439 - 0,151 1,032
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Observa-se, pela técnica dos MQO via Stepwise, ao nível de significância 

de 5%, que o resultado demonstrou um R² ajustado de 0,927, ou seja, as variáveis 

independentes explicaram 92,7% da variação na satisfação durante o ERE. Além 

disso, todas as variáveis Dummies foram excluídas do modelo linear por não serem 

significativas. Os pressupostos iniciais foram atendidos em parte, devido ao valor 

do Durbin-Watson próximo de 2 (1,782), o que indica ausência de autocorrelação, e 

aos valores do FIV (fator de inflação da variância) inferiores a 10, o que representa 

ausência de multicolinearidade entre as variáveis previsoras.

No entanto, devido aos resíduos não apresentarem distribuição normal e evi-

denciarem heterocedasticidade, foi realizada uma regressão robusta pelo método de 

White (1980). Mantendo a exclusão das Dummies, a regressão robusta mostrou que 

a dimensão “metodologia de ensino” exerce a maior influência na satisfação geral 

dos discentes com o ERE, seguida pela atuação docente e pelos conteúdos das dis-

ciplinas, respectivamente. O levantamento de Almusharraf e Khahro (2020), realizado 

durante a pandemia da COVID-19, também apontou um elevado nível de satisfação 

dos discentes, envolvendo questões relacionadas às metodologias de ensino, per-

formance dos docentes e temas das disciplinas, entre outros. As demais variáveis, 

como idade e Dummies, não exerceram efeitos significativos no modelo. A metodolo-

gia dos cursos é um forte preditor de satisfação dos alunos (Quispe & Alecchi, 2021).

Considerações Finais

A pandemia da COVID-19 afetou significativamente a sociedade global, especial-

mente escolas e universidades. Essas instituições precisaram se adaptar rapida-

mente a uma situação inédita e não estruturada, para evitar paralisações ou até a 

perda do ano letivo. Assim, o processo de ensino-aprendizagem presencial teve 

que ser adaptado a novas metodologias, sendo a principal delas o uso de ferra-

mentas de tecnologias digitais de informação e comunicação, que permitiram às 

instituições educacionais continuar suas atividades. 

Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi verificar a satisfação dos discen-

tes com o ERE em decorrência da situação de emergência em saúde pública, con-

siderando aspectos como o desempenho dos docentes, a metodologia de ensino e 
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os temas das disciplinas ministradas durante a pandemia. Os resultados mostraram 

que, em sua maioria, os discentes ficaram satisfeitos com o processo de ensino-

-aprendizagem. Destaca-se, nesse sentido, a avaliação positiva do interesse e da 

atuação dos docentes, em consonância com as análises de Almusharraf e Khahro 

(2020). Os achados sugerem também que as abordagens metodológicas adotadas 

no ERE pela instituição foram consideradas adequadas, o que pode ter contribuído 

para as avaliações positivas das demais variáveis.

Portanto, observou-se que a UFSM conseguiu enfrentar os desafios impos-

tos, desenvolvendo seus serviços educacionais de modo a superar a crise sanitária 

causada pela COVID-19. Um fator que pode ter contribuído para esse sucesso foi 

sua infraestrutura física e tecnológica, além da capacitação dos docentes. Como 

limitações desta pesquisa, destaca-se a possibilidade de viés amostral, caracterís-

tica comum em levantamentos do tipo survey. Além disso, o estudo foi realizado em 

apenas uma universidade, o que impede a generalização dos resultados para outras 

instituições de ensino. O levantamento também se restringiu à perspectiva dos dis-

centes, sendo recomendável, em estudos futuros, a participação de professores e 

técnicos-administrativos em educação.
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